Avaliação do Risco de Extinção da garoupa-verdadeira, 

Epinephelus marginatus (Lowe, 1834)

Nome Científico: Epinephelus marginatus

Ordem: Perciformes
Família: Epinephelidae

Nomes Comuns: Garoupa verdadeira, Escorrega, Garopeta, Dusky grouper (inglês), Mero moreno (espanhol)

Sinonímias:

Epinephelus guaza (Jordan & Evermann, 1896), Serranus fimbriatus Lowe 1838; Serranus aspersus Jenyns 1840; Epinephelus brachysoma Cope 1871; Serranus cernioidesde Brito Capello 1867

Notas Taxonômicas:

De acordo com Craig e Hastings, (2007), o gênero adequado para a espécie seria Mycteroperca. No entanto, segundo a publicação mais recente sobre as garoupas do mundo (Craig et al. 2011), a proposta de Craig & Hastings (2007) de rearranjo dos gêneros das garoupas foi considerada um tanto agressiva ao restringir o gênero Epinephelus e ampliar o gênero Mycteroperca, além de sinonimizar outros gêneros. Apesar do arranjo proposto refletir um taxa monofilético (com poucas exceções), a nova proposição não forneceu um arranjo de caracteres morfológicos que possibilitassem o posicionamento dos espécimes em seus novos gêneros sem o auxílio de técnicas moleculares. A única exceção foi para o gênero Hyporthodus, o qual foi resgatado para as espécies que atingem grandes tamanhos e habitam áreas profundas, que possuem caracteres bem definidos (e.x. origem da nadadeira pélvica logo abaixo ou anterior a origem da nadadeira peitoral). Dessa forma, as atuais classificações seguem o proposto por Craig et al. (2011).

Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil:

Vulnerável (VU) A2d

Justificativa:

Epinephelus marginatus ocorre no sul e sudeste do Brasil e apresenta várias evidências de declínio populacional. Embora um declínio de cerca de 33,6% nas capturas tenha sido registrado no estado de Santa Catarina, as estatísticas de pesca disponíveis são pouco confiáveis, refletindo apenas o esforço da frota industrial. Com base na experiência de cientistas locais, existência de poucas áreas marinhas protegidas em sua área de ocorrência e dados pretéritos de desembarque artesanal, um declínio plausível conservador superior a 30% é considerado. Assim, esta espécie foi categorizada como Vulnerável (VU) sob os critérios A2d.



Histórico das Avaliações nacionais anteriores: 

A espécie consta no anexo II da IN5 de 2004.

Avaliações em outras escalas:

Avaliada como Em perigo (EN) na avaliação global da IUCN 2008.

Avaliada como Quase ameaçada (NT) para o estado de Santa Catarina.

Avaliada como Dados insuficientes (DD) para o estado do Paraná.

Avaliada como Sobrexplotada para o estado de São Paulo.

Avaliada como Dados insuficientes (DD) para o estado do Rio Grande do Sul.

Distribuição:


Epinephelus marginatus ocorre no Atlântico oriental desde as Ilhas Britânicas até a África do Sul, Mar Mediterrâneo, ilhas da Macronésia e oeste do Oceano Índico, em volta da ponta sul da África, exceto para a Namíbia (S. Fennessy, com. pess., 2004), a sul de Moçambique. No Atlântico Ocidental, ocorre do sudeste do Brasil (Espírito Santo) a norte da Patagônia (Irigoyen et al., 2005). 

População:



Densidades de Epinephelus marginatus obtidos através de Censos Visuais Subaquáticos (CVS) em águas rasas dos recifes rochosos (profundidades menores que 10m) no Sul do Brasil tiveram um valor médio de 0,04indivíduos/m2, com densidades ligeiramente superiores a 0,05 e grandes peixes registrados dentro da Reserva Marinha do Arvoredo – SC (Godoy et al., 2006). Já Bertoncini (2009) registrou densidades superiores na Ilha do Arvoredo, dentro da Reserva Biológica Marinha do Arvoredo (5,12 ± 0,29 garoupas/100m2), quando comparada as áreas na mesma ilha, porém, na área não protegida (2,58 ± 0,23 garoupas/100m2), entre os anos de 2006 a 2009. No sudeste do Brasil (Rio de Janeiro) valores mais baixos de densidade foram registrados na região de Arraial do Cabo (0,09 garoupas/100m2) (C. E. L. Ferreira, com. pess.), e de 0,075 garoupas/100m2 nas ilhas ao longo da costa metropolitana da cidade do Rio de Janeiro (Monteiro-Neto, com. pes.).



Godoy et al. (2007) demonstram que zonas em áreas marinhas protegidas concentram uma maior quantidade de exemplares de E. marginatus, composta especialmente por indivíduos jovens (<20cm), chegando a ser 3 vezes mais abundante.



Entrevistas com pescadores subaquáticos locais da Região dos Lagos (Rio de Janeiro) indicam um declínio de 80% para E. marginatus entre as décadas de 1980 à 2008 (Ferreira e Machado, Dados não publicados.). Além disso, entrevistas com pescadores locais de São Francisco do Sul sugerem que uma agregação reprodutiva inteira foi depreciada em 2002, com desembarques estimados em 1,5t. 


Branco et al. (1994, 1997a,1997b,1999), apresentam uma série histórica de desembarques de E. marginatus, entre os anos de 1998 e 1999, totalizando 387,55kg. Esse importante registro, aponta ainda a pesca artesanal como responsável por 83,2% (294,026kg) dessas capturas, com média anual de 26,730kg. Já a pesca industrial, foi responsável por 16,8% (93,53kg) dessas capturas, com média anual de 8,5kg. 



De acordo com o Sistema Integrado de Estatística Pesqueira (SIESPE) de Santa Catarina, com dado obtidos pelo Grupo de Estudos Pesqueiros (GEP, www.univali.br/gep) o qual monitora apenas a frota industrial, capturas totais sofreram uma ampla variação anual entre os períodos de 2000 a 2010, onde a captura máxima esteve associada a 2007 (19,076kg) e a mínimaa 2010 (135Kg), com média para o período de 5,655Kg.



Apesar de pesca artesanal ser a maior responsável pelas capturas de E. Marginatus na década de 1990, não há dados disponíveis para a década seguinte. Nota-se, entretanto, que um comparativo das médias, entre as duas décadas em que existem dados disponíveis para a pesca industrial, houve uma queda da ordem de 33,6% entre o período de 1988 e 1998 (8,503kg) e 2000 e 2010 (5,655kg) (ver Branco et al. 1994, 1997a,1997b,1999) (GEP, www.univali.br/gep).



No estado do Rio Grande do Sul (estuário principal) 2 a 3 espécimes por dia eram comumente capturados na linha de mão por pescadores da pesca esportiva nos anos 1990. No entanto, são raramente capturados hoje em dia. 



No estado do Rio Grande do Sul não há dados oficiais de desembarques de garoupa-verdadeira Epinephelus marginatus, sendo assim, pouco se sabe sobre o esforço pesqueiro da espécie no RS. Os dados de garoupa que existem para o estado são referentes a Epinephelus morio, que ao longo dos 30 anos de coletas experimentais do Laboratório de Ictiologia da FURG nunca foi capturada. Tal fato pode estar relacionado a problemas na identificação da espécie, por parte dos órgãos responsáveis por essas estatísticas, visto que as duas espécies são semelhantes. Portanto, por esse motivo, E. marginatus pode não estar aparecendo nos dados de estatísticas pesqueiras do RS. 



Devido a características geomorfológicas da costa gaúcha, composta por praias arenosas e poucos ambientes de fundos rochosos, a ocorrência da garoupa-verdadeira parece se concentrar na região dos molhes da barra de Rio Grande, e em parcéis ao longo da costa, sendo o mais estudado o Parcel do Carpinteiro (PC), a cerca de 16 milhas náuticas a leste dos molhes da barra de Rio Grande (Condini 2012*). Condini et al. (2007) descreveu o método de pesca e estudou o perfil sócio-econômico dos pescadores de garoupa-verdadeira nos molhes da barra de Rio Grande através de entrevistas com os pescadores. Os dados obtidos por esses autores sugerem um aumento no número de pescadores atuando nos molhes ao longo dos últimos anos, bem como uma diminuição do tamanho e do número de garoupas capturadas no local. Esse aparente aumento do esforço de pesca na região causa preocupação porque, segundo estudos sobre a estrutura de idade e biologia reprodutiva da garoupa-verdadeira no local, os molhes representam uma área de crescimento e alimentação para indivíduos imaturos e fêmeas em repouso (Seyboth et al. 2011; Condini et al. 2011). No entanto, a pesca mais intensiva na região ocorre não na região litorânea (molhes), mas sim em fundos rochosos localizados entre 15-25m de profundidade, como o Parcel do Carpinteiro (PC). Mesmo não havendo uma pescaria voltada especificamente para a garoupa-verdadeira no RS, grande parte da frota pesqueira que atua na região de Rio Grande, tem o hábito de parar no PC para pescar a garoupa-verdadeira, quando estão retornando ao porto de Rio Grande (RS). O pescado obtido durante essas paradas é revertido em forma de bônus para a tripulação (MVC, observação pessoal). Mesmo não havendo dados oficiais desse desembarque, já foi observado desembarque com mais de 400kg de E. marginatus oriunda dessa atividade (MVC, observação pessoal).

Habitat, ecologia e história natural:


No Brasil, E. marginatus habita recifes rochosos de 1 até 209m. É hermafrodita protogínico, passando do sexo feminino para masculino com tamanho grande (Marino, 2001; Andrade et al., 2003; Gerhardinger et al., 2006; Condini, 2012*).



Análise do conteúdo estomacal de 257 exemplares de E. marginatus (197-920mm CT) obtido em Santa Catarina (Sul do Brasil) revelaram que E. marginatus alimenta-se principalmente de crustáceos braquiúros, seguido de peixes teleósteos e cefalópodes, respectivamente, sem mudanças ontogenéticas significativas na dieta em recifes naturais (Machado et al., 2008). Já no RS, Condini et al. (2011) analisaram 133 exemplares de garoupa-verdadeira (260-800mm CT) em fundos rochosos artificiais (molhes da Barra de Rio Grande) e 215 exemplares (150-1160mm CT) em fundos rochosos naturais (Parcel do Carpinteiro) (Condini, dados não publicados). Os dois estudos mostraram uma maior importância de caranguejos e peixes na dieta, com uma acentuada mudança na composição da dieta e tamanho das presas consumidas ao longo de sua ontogenia. Esses resultados mostram que garoupas menores consomem presas menores (caranguejos), mas à medida que aumentam de tamanho, as garoupas consomem presas maiores (siris e peixes). Além disso, estudos com isótopos estáveis (C e N) mostram que a garoupa-verdadeira é o peixe predador de topo tanto na região litorânea (molhes; <5m) quanto na região mais profunda (PC; 15-25m) (Condini, dados não publicados).



Fêmeas em águas tunisianas atingiram a maturidade sexual com 5 anos, enquanto a reversão sexual das fêmeas para machos acontece entre o 9º e 16º ano, com um máximo no ano décimo segundo ano (Chauvet, 1988). No Brasil, 50% das fêmeas atingem a maturidade sexual entre 45,1cm (Seyboth et al, 2011) e 49cm (Condini, 2012*), enquanto que garoupa do sexo feminino com maior tamanho foi de 93,3cm e o menor macho apresentou 51,5cm. Estudos mostraram que a espécie amadurece na primavera e desova no início do verão, com um pico de desova em dezembro (Andrade et al., 2003; Condini, 2012). Os juvenis são conhecidos por ocorrer em piscinas de maré durante os meses de verão austral (Barreiros et al., 2004).



E. marginatus forma pequenas agregações reprodutivas de algumas dezenas de indivíduos. (Zabala al., 1997a; Zabala et al.,1997b). Sítios de Agregação são conhecidos nas Ilhas Medes Reserva Marinha, Espanha (Zabala et al., 1997a), ao largo da Ilha  Lampedusa no Mediterrâneo (Marino et al., 2001), e o Parque Nacional de Port-Cros, França (Chauvet e Francour , 1990). Sítios de agregação também parecem existir no Brasil, como pescadores subaquáticos têm relatado capturas de grandes dimensões (até 400kg) em poucos dias, a partir das mesmas áreas (Andrade et al., 2003). Carvalho (2011), através de entrevistas com pescadores catarinenses, especialistas na pescaria de E. marginatus, reportam agregações observadas da ordem de 100 exemplares, que datam entre cinco e 15 anos. Algumas iniciativas no litoral catarinense (Projeto Pró-Arribada) estão voltadas à detecção e estudo dessas áreas de agregação. 

Ameaças e usos:


A sobrepesca é a principal ameaça para esta espécie. Petrechos de pesca mais frequentemente utilizados são linha de mão e arpão. Métodos de pesca recentemente introduzidos, tais como isca de movimento e artificiais, conhecidas como shad, têm demonstrado uma grande seletividade para E. marginatus (Bertoncini, comunicação pessoal).



Recifes artificiais representam uma ameaça importante à medida que funcione como um dispositivo de agregação para pesca (DAP). Em Santa Catarina, os juvenis são frequentemente capturados na pesca de arrasto em fundo de cascalho.


Em função da sua lenta taxa de crescimento e complexa estratégia reprodutiva, E. marginatus (Fennessy, 1998, Gerhardinger et al., 2006; Seyboth et al., 2011; Condini, 2012) torna-se uma espécie mais suscetível a altas pressões de pesca, pois a retirada desses indivíduos da população implicará numa recuperação extremamente lenta devido as características citadas acima.

Ações de conservação:

De acordo com a legislação brasileira (MMA 5, 2004) E.marginatus pode enfrentar sobreexploração num futuro próximo. Isso implica que os planos específicos de gestão devam ser elaborados com urgência. Em outros países, o declínio levou a proibição de pesca submarina, como no caso da França, onde áreas marinhas protegidas têm sido criadas para proteger o habitat destes peixes. Atualmente a espécie está inclusa na portaria 73 do IBAMA, de 24 de novembro de 2003, a qual determina o tamanho mínimo de captura para E. marginatusem 47cm (cerca de 2kg). 


Presença em unidades de conservação:

Esta espécie ocorre na maioria das poucas áreas marinhas protegidas no sul e sudeste do Brasil (por exemplo: Reserva Biológica Marinha do Arvoredo, Laje de Santos Parque Estadual Marinho, Estação Ecológica de Tamoios e Monumento Natural das Ilhas Cagarras).

Pesquisas existentes e necessárias:

Além da implementação de um programa de longo prazo para o monitoramento não apenas dos desembarques da frota artesanal, o acompanhamento da biologia reprodutiva da espécie em diferentes locais de sua ocorrência, propicia a criação de períodos de defeso e ajustes no tamanho mínimo de captura.


A detecção, estudo e proteção das áreas onde agregações (reprodutivas ou alimentares) ocorrem, é de fundamental importância para a gestão da espécie em sua área de ocorrência. Nesse sentido, é crucial avançar o conhecimento sobre os padrões de movimento e distribuição da garoupa-verdadeira, bem como seu papel na trama trófica de ambientes marinhos costeiros.
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